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Introdução: 
 
Esta pesquisa está vinculada ao Projeto de Pesquisa Cartografia Urbana, Patrimônio Ambiental e Ensino de História, 

coordenado pela Profa. Anita Almeida (Escola de História). O intuito é investigar as potencialidades da cartografia escolar 

para a área de Ensino de História e, ao mesmo tempo, inseri-las no campo da História Ambiental Urbana. A proposta é 

produzir um material didático, em formato de oficinas. Assim, o Projeto busca contribuir com a produção de materiais didáticos 

sobre História Ambiental para ser usado no ensino básico, ajudando a aproximar a relação entre escola básica e universidade.   

Realizada em parceria com outros alunos de iniciação científica e, ainda, com professores do ensino básico e ensino superior, 

o tema selecionado para esta pesquisa, em específico, foi o processo de ocupação do Complexo da Maré, durante o século 

XX. Esse processo se iniciou na década de 1940 e, atualmente, fazem parte do Complexo da Maré 16 comunidades. Neste 

longo período de tempo estudado, destacam-se algumas etapas, principalmente as décadas de 1940 e 1970, sendo a 

primeira a época de surgimento das palafitas, já a segunda corresponde ao início da atuação do Projeto Rio.  

O complexo da Maré fica localizado na beira da Baía de Guanabara, entre a Ilha do Fundão e a Avenida Brasil, ocupando 

um espaço que originalmente foi um extenso manguezal, e atualmente se encontra densamente povoado. Assim, a escolha 

do tema envolve as múltiplas questões ambientais que podem ser trabalhadas a partir da análise dessa região, que não deve 

ser excluída da História da cidade do Rio de Janeiro. 

 
 
Objetivo:  
 

1. Realizar levantamento bibliográfico sobre a História da ocupação do espaço escolhido como tema, o que inclui 
entender a formação das comunidades e quais ações de políticas públicas foram aplicadas no local e, ainda, 
identificar atores políticos e sociais envolvidos nesse processo. 

2. Entender e aprofundar o conhecimento sobre História Ambiental e sobre cartografia urbana, assim como entender 
o que é uma “oficina de história”, discutindo as diversas possibilidades metodológicas para sua elaboração. 

3. Elaborar uma oficina de história, que servirá como material didático para ser usado em sala de aula no ensino 
básico.  

 



 
 
Metodologia:  
 
A pesquisa vem sendo realizada através de reuniões com a professora orientadora e outros colaboradores do Projeto 

Cartografia Urbana, Patrimônio Ambiental e Ensino de História. Nessas reuniões analisamos algumas questões ambientais 

urbanas na cidade do Rio de Janeiro, mas cada colaborador tem seu tema principal de estudo, assim delimitei o tema da 

minha pesquisa como sendo o do processo de formação da Maré e a identificação de alguns conflitos ambientais e urbanos 

que marcaram a história da região. 

Foram realizados levantamentos da produção acadêmica, do campo da História Ambiental Urbana e um levantamento 

bibliográfico sobre a Maré. Também está sendo feito uma coleta documental, para incluir mapas e fotografias na oficina em 

elaboração. 

Foi realizada uma visita ao acervo fotográfico exposto no Museu da Maré. Foi realizada, igualmente, uma pesquisa no acervo 

do Jornal do Brasil (RJ), disponibilizado na Hemeroteca da Biblioteca Nacional Digital - BND. O jornal foi escolhido pois de 

1955 a 2010 foram localizadas 923 ocorrências sobre o tema estudado. A Maré aparece como tema sobretudo quando se 

fala em ameaça de despejo dos moradores, uma questão que segue presente até os dias atuais.  

 
Resultados:  

 

O primeiro objetivo foi concluído, no entanto como a elaboração do material didático ainda está em andamento, por vezes 

pode surgir a necessidade de pesquisar e entender novas questões sobre o tema. A pesquisa no Jornal do Brasil revela 

questões ambientais presentes há muito tempo, mas também é possível encontrar vestígios de algumas etapas da ocupação 

do espaço, assim como é possível identificar uma narrativa ofensiva – marcada por preconceitos – sobre os moradores, que 

em algumas páginas do jornal são comparados com animais de manguezais, devido a sua situação de moradia. 

A visita ao Museu da Maré foi crucial para entender essa História a partir de relatos dos moradores da região, uma vez que 

o Museu foi construído com a participação da comunidade e a partir de doações de objetos próprios dos moradores. 

 
 
Conclusões:  

 

Colaborativamente, os participantes do Projeto vêm coletando material para a elaboração do material didático. Alguns pontos 

já foram definidos sobre o conjunto das oficinas a serem realizadas. Na primeira fase da pesquisa, foram levantados alguns 

materiais específicos para a oficina sobre a Maré, que segue em elaboração. Agora, estes materiais vêm sendo revisados. 

Tem se pensado o que incluir no material, de forma que a oficina fique interativa e destaque bem as transformações que 

ocorreram no espaço socioambiental formado pelo Complexo, no período de tempo estudado.  
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